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 SOS PRISÕES



Ex.mos. Senhores

Provedor de Justiça; Inspecção-Geral dos Serviços de Justiça; Ministro da Justiça; Procurador Geral da República
C/c

Presidente da República; Presidente da Assembleia da República; Presidente da Comissão de Assuntos Constitucionais, Direitos, Liberdades e Garantias da A.R.;  Presidente da Comissão de Direitos Humanos da Ordem dos Advogados

Lisboa, 20-02-2006
N.Refª n.º 07/apd/06
Assunto: Espancamento em Vale de Judeus
Rui Alexandre Guerra dos Santos, detido com o nº 388 em Vale de Judeus, terá sido espancado na sua cela por um grupo de guarda equipados com material de choque. A ponto de ficarem marcas de sangue na cela.

Segundo uma testemunha disponível, a violência terá sido causada pela recusa do preso em aceitar o internamento na Ala C, de onde terá sido deslocado alguns dias antes após uma querela violenta com outros presos ali residentes. O preso informou os graduados de serviço de que a sua reposição na Ala C poderia significar a produção de alta violência de que seria, por ventura, a vítima. Nem por isso a sua informação resultou para evitar que o quisessem levar para a Ala C. Como se recusasse, foi agredido na quinta-feira passada e deixado na sala de admissão.

Pedimos uma investigação independente dos factos, em nome da vítima aparentemente sem escolha. E questionamos se estão criadas todas as condições para que episódios semelhantes possam deixar de ocorrer nas prisões portuguesas. Em particular se os processos de averiguações são suficientemente dissuasivos.
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